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1 — I N T R O D U Ç Ã O 

De acordo com F A E G R I & I V E R S E N (1950), E R D T M A I 
(1952), WODEHOUSE (1935), as mensurações dos diâmetro: 
polar e equatorial dos grãos de pólen são de importância 
para a caracterização das formas que os mesmos apresen 
tam, as quais se expressam pela relação P /E . 

H Y D E N (1930), F A E G R I & IVERSEN (1950) e F A E G R 
& DEUSE (1960) afirmam que os grãos de pólen estão sujei 
tos a pequenas variações no seu tamanho, em função dc 
método de preparação e do meio de montagem a que são 
submetidos. 

Em nossos estudos de morfologia do grão de pólen de 
plantas apícolas, empregamos dois métodos de preparaçã< 
para o mesmo material: a ) — material não acetolisado con 
e sem coloração e b ) — material acetolisado. Assim proce 
demos, porque há muita divergência entre os palinologista: 
com relação aos métodos de preparo de lâminas de pólen 
Uns são favoráveis ao emprego da acetólise como melhoi 
método (pois os grãos de pólen assim tratados mostram-s< 
muito mais nítidos quando vistos ao microscópio), outros 
porém, preferem o método sem tratamento e sem coloraçãí 
devido ao emprego da fase contraste nos exames micros 
cópicos. 

Assim, para a discussão deste problema, apresentamo: 
os dados referentes às medidas dos diâmetros polar e equa 
torial dos grãos de pólen de algumas espécies, nas famílias 
C O M P O S I T A E , M Y R T A C E A E e LEGUMINOSEAE, prepa 
rados pelos dois métodos acinVa com os quais pudemos ava 
liar a porcentagem da variação do tamanho dos grãos de 
pólen num e outro método. Pudemos também verificar se Í 
forma dos mesmos era ou não alterada e calcular a por
centagem do seu aumento. 

2 — M A T E R I A L E M É T O D O 

Para este estudo foram escolhidas, ao acaso, da nosss 
coleção de lâminas de referência, várias espécies vegetais 
sendo 14 espécies de C O M P O S I T A E , 6 de M Y R T A C E A E Í 
9 de L E G U M I N O S A E (Caesalpinoide e Papilionoideae). 



O pólen foi colhido diretamente das anteras recém-aber-
tas no laboratório. 

. . As lâminas foram preparadas pelos dois métodos, a 
saber: a ) — sem acetolisação e b ) — com acetolisação (2,5 
cc. de Anídrido Acético, mais 0,25 cc. de H2 So4) e monta
das em geléia de glicerina, colorida com Fuchsina básica, se
gundo F A E G R I e I V E R S E N (1950). 

As mensurações foram procedidas em cinco grãos de 
pólen em vista equatorial e cinco em vista polar, em cada 
um dos métodos acima. 

Foi feita análise da variância para se avaliar a porcen
tagem da variação dos diâmetros Equatorial e Polar dos 
grãos de pólen num e noutro método, e entre as três famí
lias analisadas. Isso permitiu verificar se os aumentos di
mensionais variavam ou não, entre as famílias, e se eles 
eram, ou não, mais ou menos iguais, em todos os sentidos, 
quer no diâmetro Equatorial, quer no Polar, o que poderia 
modificar a forma do grão de pólen que é dada pela rela
ção P /E . 

3 — R E S U L T A D O S E DISCUSSÃO 

Os resultados das análises da variância do diâmetro 
equatorial e polar das três famílias analisadas constam, res
pectivamente, das Tabelas I e I I . 

Na Tabela I I I apresentamos as médias dos diâmetros 
equatorial ( E ) e polar ( P ) em cada uma das famílias e em 
ambos os métodos e a porcentagem do aumento verificado 
pelo tratamento acetolítico. 

A análise do resultado da Tabela I e I I mostram que os 
métodos empregados são significativamente diferentes, o que 
está de acordo com F A E G R I e I V E R S E N (1950) e F A E G R I e 
DEUSE (1960). Verifica-se, também, pela Tabela I e I I que as 
variações dimencionais dos grãos de pólen em função do 
tratamento acetolítico são diferentes entre as famílias estu
dadas. Isso mostra que as exinas dos grãos de pólen nas 
diversas famílias reagem mais ou menos diferentemente pelo 
mesmo tratamento; porém, pela Tabela I I I verifica-se que 
essa variação provocada pelo método de acetólise é apenas 
dimensional, isto é, não altera a forma dos grãos de pólen, 
a qual é tomada pela relação P / E ; pois o aumento do diâ-



metro E, em COMPOSITAE, foi de 45% e o de P 43%, com 
uma diferença pequena de 2% para E, já em M Y R T A C E A E 
os aumentos no diâmetro E e P foram respectivamente de 
23% e 17%, com uma diferença de 6% a favor de E, também 
considerada pequena e em L E G U M I N O S A E o aumento de 
E e P foram respectivamente 35% e 32% com um aumento 
de 3% a favor de P. 







4 — CONCLUSÕES 

Dos resultados pode-se concluir que: 

1.°) — Os grãos de pólen das diversas famílias reagem 

diferentemente ao mesmo tratamento, provocando aumen

tos diferentes nos grãos de pólen. 

2.°) — Esses aumentos são apenas dimensionais, não 

alterando a forma dos grãos de pólen. 

5 — S U M M A R Y 

The author studied the size variation in pollen grains of 

species in Compositae, Myrtaceae and Leguminoseae (Caesal-

pinoideae and Papilionoideae) comparing pollen with and 

without acetolysis treatment. 

Pollen grains showed different reactions to the same 

treatment, according to the diferent species of same family. 

The increase in size of pollen grains was directional 

and did not affect their shape. 
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